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É considerada dor crônica, aquela que ultrapassa três

meses de duração, podendo afetar qualquer pessoa. Mas na

população idosa, está vinculada as alterações que ocorrem

no processo natural do envelhecimento, como também

associada a outras doenças. Dessa forma, a dor muitas

vezes deixa é vista vista dentro da normalidade e não tratada

ou limitada ao tratamento medicamentoso.Objetivo: Realizar

uma revisão da literatura sobre o tratamento medicamentoso

e não medicamentoso para alívio da dor na pessoa idosa.

 Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que 

realizou um levantamento de publicações na Biblioteca 

Virtual em Saúde, utilizando os descritores: “Idoso" AND 

“Dor” AND “Tratamento”, encontrando-se 7966 artigos. Após 

a aplicação dos filtros: texto completo; no período de 2019 

até 2023; assunto principal qualidade de vida; idioma: 

português, encontraram-se 14 trabalhos. Desses, excluíram-

se 4 por fuga temática, constituindo um corpus final de 10 

artigos 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Sendo assim, o tratamento da dor no idoso está muito 

relacionado ao uso de vários medicamentos, sendo as 

terapias não medicamentosas uma opção para o menor 

consumo desses remédios. De fato, existe uma relação 

entre intensidade da dor com a incapacidade física e as 

intervenções terapêuticas contribuem para a tolerância ao 

exercício em idosos e execução das atividades de vida 

diária. Já o uso de várias medicações, geram as interações 

medicamentosas, que podem levar ao risco de iatrogenia. 
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 Nessa perspectiva, sendo o manejo da dor 

persistente no idoso um desafio clínico devido há várias 

comorbidades encontradas, existe uma correlação entre 

polifarmácia e redução da qualidade de vida. Dessa 

forma, recomenda-se que o tratamento da dor persistente 

deve ser sempre parte de uma abordagem 

multidisciplinar, com o intuito de reduzir o quadro álgico e 

melhorar a qualidade de vida do paciente. 
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